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INTRODUÇÃO: Câncer é o nome dado ao conjunto de mais de cem doenças que têm em comum o crescimento desordenado de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo espalhar-se para outras regiões do corpo. Divide-se drasticamente e estas células por sua vez são muito destrutivas e incontroláveis, estabelecendo a formação de tumores “acúmulo de células cancerosas” ou neoplasias malignas (INCA, 2012). Dentre estes tipos de cânceres, o câncer de mama é um grupo desuniforme de doenças, com comportamentos notáveis. A característica de ser desuniforme pode ser examinada pelas diferentes manifestações clínicas e morfológicas, distintas assinaturas genéticas como consequência com diversidades nas respostas terapêuticas (BRASIL, 2012). Outros indícios de câncer de mama são edema cutâneo semelhante à casca de laranja; retração cutânea; dor, inversão do mamilo, hiperemia, descamação ou ulceração do mamilo; e secreção papilar, em particular estando o mesmo unilateral e espontânea. A secreção associada ao câncer na maioria das vezes é transparente, podendo ser rosada ou avermelhada acompanhado de glóbulos vermelhos. Podem aparecer também linfonodos palpáveis na axila (BRASIL, 2012). Tendo em vista os estudos sobre o câncer de mama observa-se a magnitude do problema, pois se refere a um dos cânceres mais presente entre as mulheres, em esfera nacional quanto mundial. Essa circunstância liga-se ao fato de ser levado em conta por ser um câncer de boa possibilidades terapêuticas e de diagnosticado e tratado oportunamente. Contudo, demanda ações integradas dos diferentes níveis de atenção a saúde para seu efetivo controle. A atenção primária associada aos outros níveis de atenção a saúde, divide a obrigação de buscar, constantemente, ao aperfeiçoamento do acesso e da qualidade do atendimento a população, tendo uma capacidade de desenvolvimento e de solucionar uma parte relevante das queixas relatadas pela demanda (CAVALCANTE et al., 13). De uma forma geral o câncer de mama é o tipo que mais acomete as mulheres em todo o mundo, tanto em países em desenvolvimento quanto em países desenvolvidos. Tendo em vista que estava previsto cerca de 1,7 milhões de casos novos dessa neoplasia para o ano de 2016, em todo o mundo, o que representa 25% de todos os tipos de câncer diagnosticados nas mulheres (INCA, 2016). Tendo em vista os estudos sobre o câncer de mama observa-se a magnitude do problema, pois se refere a um dos cânceres mais presentes entre as mulheres, em esfera nacional e mundial. Essa circunstância liga-se ao fato de ser levado em conta por ser um câncer de boas possibilidades terapêuticas e de diagnosticado e tratado oportunamente. Contudo, demanda ações integradas dos diferentes níveis de atenção a saúde para seu efetivo controle. A atenção primária associada aos outros níveis de atenção a saúde, divide a obrigação de buscar, constantemente, ao aperfeiçoamento do acesso e da qualidade do atendimento a população, tendo uma capacidade de desenvolvimento e de solucionar uma parte relevante das queixas relatadas pela demanda (CAVALCANTE et al., 2013). A detecção precoce do câncer de mama é fator decisivo do prognóstico da doença. Tendo em vista que no Brasil, a maior demanda dos tumores malignos de mama é descoberta através de observação e autoconhecimento pela própria mulher em estágio já avançado, trazendo a necessidade de um tratamento mais agressivo e com complicações e efeitos colaterais bem mais fortes para essa mulher, além de altas taxas de mortalidade. Ressaltando que o custo do tratamento de um câncer avançado para o Sistema Único de Saúde, é bem mais relevante se comparado a um câncer diagnosticado precocemente (BATISTON, 2009). Diante do exposto, todos os profissionais de saúde tem um papel importante nessa educação da população tendo a finalidade de identificar precocemente esta patologia, sabendo-se dos agravos que a mesma em estado avançado pode acarretar para a mulher, sob a lógica das usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), em particular, que deveriam receber informações sobre a autopalpação (FERREIRA E OLIVEIRA, 2006). O agente comunitário de saúde trabalha na promoção da saúde para formação de ambientes benéficos à saúde, à ação nos domicílios, no avanço de habilidades individuais para o autocuidado e no incentivo comunitário(ARAÚJO & ASSUNÇÃO, 2004). Dessa maneira se faz necessário um trabalho de capacitação destes agentes para a execução de campanha visando à conscientização das mulheres sobre a detecção precoce do câncer de mama. Espera-se que o agente comunitário de saúde seja o articulador do processo de trabalho da equipe, pelo fato de morar na sua área de atuação, conhecer a comunidade em que vive e ter maior facilidade de acesso aos domicílios, por conseguinte espera-se obter resultados satisfatórios quando a essa disseminação de idéias através desses profissionais (ARAÚJO & ASSUNÇÃO, 2004). O interesse por essa temática deu-se pelo envolvimento em um grupo de pesquisa de saúde da mulher, obtendo-se um conhecimento sobre os dados epidemiológicos de câncer de mama. Diante do pressuposto, questiona-se sobre essa estratégia de capacitação já que os agentes comunitários de saúde é uma ferramenta de grande valia dentro da comunidade por terem um maior acesso aos domicílios, assim, permitindo uma propagação e alcance bem maior da informação e a procurar para fazer exames periódicos e cuidados com a alimentação, entre outras informações que serão levadas ao saber da população em questão. A realização desta pesquisa julga-nos necessária para maior atenção na atuação destes profissionais no seu papel de promover saúde e prevenir a doença, de forma que se perceba seu conhecimento acerca do câncer de mama, melhore suas ações e se estimule a detecção precoce do câncer de mama. Em relação aos agentes comunitários de saúde e às unidades de atenção primária, espera-se ensejar um instrumento de fácil uso, de modo a simplificar o trabalho na comunidade e serviços de saúde, empoderando as mulheres no autocuidado da saúde mamária, bem como, com esclarecimentos. Esse estudo vem contribuir de forma positiva na diminuição dos casos de câncer de mama, descoberto já em estado avançado, pois a população terá informações que a levarão a procurar o serviço de saúde, e a se prevenirem de agravos futuros. OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo analisar a estratégia de capacitação centrada numa tecnologia educativa na detecção precoce do câncer de mama com os Agentes Comunitários de Saúde na atenção básica. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo descritivo, transversal e de natureza quantitativa. O público-alvo foi Agentes Comunitários de Saúde locados nas unidades de saúde da Coordenação Regional em Saúde II (CORE) nas Unidades de saúde da família (UBASF) da Regional II do município de Fortaleza. Os agentes comunitários de saúde eram abordados na unidade básica de saúde, onde o pesquisador explicava o objetivo da sua pesquisa e combinava um dia de capacitação com todos que se disponibilização a participar da pesquisa, após explicação da pesquisa e aceitação em participar da mesma, era solicitado a assinatura do termo de consentimento livre esclarecido (TCLE). Durante a capacitação foi abordado os temas sobre detecção precoce do câncer de mama e como realizar o auto exame das mamas, em seguida, foi realizado uma entrevista com cada agente comunitário de saúde, onde foi utilizado uma questionário semiestruturado contendo questões sobre a identificação dos entrevistados e perguntas relacionadas à capacitação sobre a detecção precoce do câncer de mama. As variáveis utilizadas: idade, tempo de serviço, objetivo, conteúdo, transmissão, facilitadores. Dados tabulados em um banco de dados criado no software IBM SPSS versão 2.0. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Fortaleza, faz parte de um projeto guarda chuva da pesquisa de doutorado, Res. CNS 466/2012 com o parecer nº 618.818. RESULTADOS: Apartir dos dados analizados chegou aos seguintes resultados: nove agentes comunitários de saúde estavam aptos para essa pesquisa. A idade dos participantes variou de 33 a 62 anos, onde 1(11,1%) tinha 33 anos, 1(11,1%) 36 anos, 1(11,1%) 40 anos, 1(11,1%) 42 anos, 1(11,1%) 53 anos, 1(11,1%) 54 anos, 1(11,1%) 56 anos, 2(22,2%) 62 anos. Em relação ao tempo de serviço variou de 1 ano a 20 anos, onde 3(33,3%) participantes tinham 5 anos, 1(11,1%) tinha 1 ano, 1(11,1%) 8 anos, 1(11,1%) 7 anos, 1(11,1%) 20 anos. Assim, tendo uma média de tempo de serviço de 7,29 anos. Quanto ao objetivo da capacitação: 6(66,7%) saíram totalmente capacitados, enquanto 3(33,3%) foram parcialmente capacitados. Quanto ao conteúdo ministrado na capacitação 5(55,6%) responderam que foi ótimo, enquanto 4(44,4%) disseram que estava bom. Quanto a transmissão do conteúdo 5(55,6%) afirmaram está ótimo, enquanto 3(33,3%) responderam bom, 1(11,1%) estava regular. Quanto aos facilitadores 3(33,3%) responderam que foram ótimos, 6(66,7%) disseram que foram bom. DISCUSSÃO: Observou-se que a  maioria dos agentes comunitários de saúde teriam já um vasto tempo de serviço porém a maioria não tinha tido acesso a uma capacitação acerca da temática em questão. Percebeu-se satisfação de aproveitar ao máximo a capacitação onde a maioria atingiu o objetivo que seria total aprendizado do assunto exposto. CONCLUSÃO: Através desse estudo, evidenciou-se a necessidade de um conhecimento adequado dos agentes comunitarios de saúde sobre a detecção precoce do câncer de mama. Assim haverá maior possibilidade de redução da exposição aos fatores de risco relacionados. O presente estudo levanta dados presentes na literatura, contribuindo com o planejamento de ações a serem desenvolvidas nesse profissionais e toda a equipe de saúde. Nessa perspectiva é importante ressaltar a importância das constantes capacitações que devem acontecer no serviço de saúde, visando o empoderamento dessa ferramenta por parte do profissional enfermeiro que seria a educação em saúde onde se percebe os grandes resultados obtidos sempre positivos e de grande valia.
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